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RESUMO: A pitaia é considerada uma das frutas tropicas que mais vem ganhando 
espaço na mesa dos consumidores devido apresentar diversas vantagens para a 
saúde, além do seu sabor agradável. O método de propagação in vitro de pitaia, 
vem se destacando pelas as diversas vantagens que vão desde produção massal 
em um pequeno espaço até o desenvolvimento de mudas de alta qualidade. Diante 
do exposto este trabalho objetivou-se avaliar a influência de diferentes 
concentrações de BAP no enraizameneto e comprimento das raízses, em meio MS 
modificado. Foram testadas cinco concentrações de BAP (0,0; 0,25; 0,50; 0,75 e 1,0 
mg L-1) contendo 4 unidades experimentais (tubos contendo um explante), sendo 
realizado o sorteio ao acaso dos 100 tubos, divididos em 5 grades, e colocados 20 
tubos com 4 repetições de cada tratamento. Após 80 dias da inoculação, foram 
contabilizados o número de raízes basais, aéreas e a média do comprimento das 
raízes. As concentrações sem adição de BAP resultaram maior resultado em todas 
as variáveis analisadas. Dessa forma, recomenda-se para o enraizamento in vitro de 
explantes de pitaia (Hylocerus undatus), meio MS modificado sem adição de BAP. 
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BAP’S PERFORMANCE IN THE IN VITRO ROOTING OF RED PITAIA 

EXPLANTS (HYLOCEREUS UNDATUS) 

 

ABSTRACT: The pitaia is considered one of the tropic fruits that has been gaining 
more space on the consumers' table due to its several health benefits, besides its 
pleasant taste. The method of in vitro propagation of pitaia has been gaining ground 
due to the several advantages since mass production in a small space, as well as the 
development of high quality seedlings. In view of this purpose, this study aimed to 
evaluate the influence of different BAP options on the rooting and length of the roots, 
in modified MS medium. Five BAP children (0.0; 0.25; 0.50; 0.75 and 1.0 mg L-1) 
containing 4 experimental units (tubes containing an explant) were tested, with a 
random drawing of 100 tubes, divided into 5 degrees, and patterns 20 tubes with 4 
repetitions of each treatment. After 80 days of inoculation, the number of basal and 
aerial roots and the average root length were counted. The configurations without the 
addition of BAP resulted in a greater result in all the variables analyzed. Thus, it is 
recommended for the in vitro rooting of explants of pitaya (Hylocerus undatus), 
modified MS medium without the addition of BAP.  

Keywords: Micropropagation, cactaceae, 6-benzylaminopurine 

 

INTRODUÇÃO 

Dentre o grupo de frutas tropicais exóticas, que atualmente no Brasil vem 

crescendo seu cultivo, podemos citar a pitaia (Hylocereus undatus) de casca 

vermelha e polpa branca, devido seu alto potencial agronômico, valor econômico, 

sabor agradável, além de apresentar diversos benefícios para à saúde (LOPES et 

al., 2016).  

Originária de florestas sombreadas e úmidas do México, América Central e 

América do Sul, é uma cactácea epífita, planta perene, composta por raízes 

adventícias que auxiliam desde da sustentação da planta, e também na fixação e 

obtenção de nutrientes (SILVA et al., 2011). 

Conforme Román et al. (2014), a sua propagação pode ser por sementes, 

estaquia e atualmente vem crescendo estudos na parte da micropropagação, pois 

apresenta vantagens desde produção massal em um pequeno espaço, como 

também desenvolvimento de mudas de alta qualidade (MENEZES et al., 2012). 
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Segundo Couto et al. (2020), no processo de micropropagação é de suma 

importância a execução dos procedimentos adequados, tanto assepsia do material e 

local de trabalho, quanto a escolha do meio de cultura, por exemplo, o meio MS 

MURASHIGE; SKOOG (1962), onde serão fornecidos ao explante macronutrientes, 

micronutrientes, vitaminas e mio-inusitol (JUNGHAS; SOUZA, 2013).  

Podendo ser acrescentados neste meio reguladores de crescimento, como 

auxina, citocinina e giberelina, que desencadeiam respostas fisiológicas nos 

explantes, desde o seu desenvolvimento, auxiliando no processo de divisão celular 

(ARRUDA et al., 2019), sendo que esses reguladores de crescimento podem atuar 

sozinhos, ou em conjuntos com outras substâncias compondo o balanço hormonal 

(FAGAN et al., 2015). 

Dentre os benefícios da adição desses reguladores ao meio de cultura para 

obtenção de plantas, podemos citar o enraizamento, sendo que plantas que 

apresentam número suficiente de raízes, poderão absorver mais nutrientes, além de 

fornecer arquitetura necessária para estabelecimento da planta em campo (COUTO 

et al., 2020), para que consiga se desenvolver ao meio ex vitro, onde as mudas 

formadas são retiradas dos frascos que apresenta um ambiente totalmente 

controlado de iluminação, solução nutritiva, para um novo ambiente que não existe 

este controle (RODRIGUES et al., 2018). 

A citocinina BAP (6 benzilaminopurina) é um dos hormônios mais utilizados 

na micropropagação, devido ser responsável pela divisão celular, auxiliando na 

indução de brotos adventícios a partir de calos, podendo ser utilizados para indução 

de multibrotação de gemas axilares ou apicais (KERBAUY, 2012). Entretando, em 

alguns experimentos podem-se perceber a influência da concentração de citocininas 

endógenas, na inibição do crescimento radicular (ARRUDA et al., 2018). Mesmo 

sendo relatados à utilização da citocinina, em diversas pesquisas com pitaia, 

necessita de estudo em relação a sua influência no enraizamento.  

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do meio MS 

modificado com diferentes concentrações de BAP no enraizamento in vitro de pitaia 

vermelha. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Micropropagação situado no 

núcleo de Química, do Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais - Campus 

Barbacena. 

I. Estabelecimento in vitro dos explantes: 

Cladódios de plântulas de pitaia vermelha de polpa branca (Hylocereus 

undatus) previamente germinadas e estabelecidas in vitro, e cultivadas em meio MS 

(Murashige & Skoog, 1962) modificado acrescido de 8g/L de ágar, 0,1 mg L-1 de 

ANA e BAP, foram utilizados como explantes. A seleção dos explantes, foi 

estabelecida quanto ao tamanho de 4 cm, com coloração verde clara. 

Em câmara de fluxo laminar, em condições assépticas, com auxílio de uma 

pinça flambada, foi retirado o material vegetal do frasco, sendo colocado em prato 

inox. Após a seleção dos cladódios inteiros, de acordo com os critérios 

estabelecidos, foram submetidos ao toalete, que consiste na eliminação de raízes 

danificadas e escuras, e a diminuição do comprimento das raízes laterais e basais. 

Em seguida, os explantes foram inoculados individualmente na posição vertical em 

tubos de ensaio contendo 25 ml de meio MS modificado autoclavados. Durante 80 

dias os tubos foram mantidos em sala de crescimento com regime de 16 horas de 

luz, temperatura 25 ± 2° C e fotoperíodo intensidade luminosa de 27 μmol m-2 s-1. 

 

Tabela 1. Composição do meio de cultura MS (Murashige & Skoog, 1962) modificado, testado para o cultivo in 
vitro de explantes de pitaia vermelha. 

Table 1. Composition of the modified MS culture médium (Murashige & Skoog, 1962), tested for in vitro cultivation 
of red pitaia explants. 

 

Macronutrientes Concentração do MS (mg L -1) 

NH4NO3 1650 

(NH4)2 H20 1362 

Ca(NO3)2 H20 2433,2 

KNO3 1900 

MgSO4.7H20 370 

KH2 PO4 170 

FeSO4. 7H2O 27,8 

Na2 EDTA.2H2O 37,3 
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Micronutrientes Concentração do MS (mg L -1) 

KI 0,83 

H3BO3 6,2 

MnSO4.4H2O 22,3 

ZnSO4.7H2O 8,6 

Na2M0O4.2H2O 0,25 

CuSO4.5H2O 0,025 

CoCI2.6H2O 0,025 

Componentes orgânicos Concentração do MS (mg L -1) 

Tiamina - HCL 0,1  

Piridoxina - hcl 0,5 

Ácido nicotínico 0,5 

Glicina 2,0 

Mio - inositol 100 

Sacarose (g) 15 g 

Reguladores de crescimento Concentração do MS (mg L -1) 

ANA 1,0  

GA3 1,0 

BAP (Tratamento 1) 0,0 

BAP (Tratamento 2) 0,25 

BAP (Tratamento 3) 0,50 

BAP (Tratamento 4) 0,75 

BAP (Tratamento 5) 1,0 

 

Os tratamentos utilizados no experimento consistem em Tratamento 1: 0,0 mg 

L-1 de BAP; Tratamento 2: 0,25 mg L-1 de BAP; Tratamento 3: 0,50 mg L-1 de BAP; 

Tratamento 4: 0,75 mg L-1 de BAP e Tratamento 5: 1,0 mg L-1 de BAP. O pH dos 

meios de cultura foram ajustados para 5,8 antes da inclusão do ágar. 

Cada tubo de ensaio constituiu de 25 ml de meio de cultura e submetidos a 

autoclavagem durante 20 minutos em temperaturas de 120ºC e pressão de 1,05 

Kg.cm-2. 

Aos 80 dias de cultivo, analisaram-se as seguintes variáveis: número de 

raízes basais e aéreas e o comprimento médio de raízes, sendo o comprimento das 

raízes medidas com uma fita métrica graduada em centímetros, a partir da inserção 

da raiz no cladódio até seu tamanho máximo. 



36 
 

Revista Científica Rural, Bagé-RS, volume 23, nº1, ano 2021 
Submetido 28/01/2021.  Aceito 25/03/2021. DOI: https://doi.org/10.30945/rcr-v23i1.3982 

 

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados com 5 tratamentos (5 

concentrações de BAP), com 5 repetições (blocos) e sendo utilizado 4 unidades 

experimentais (tubos contendo um explante). A distribuição dos tratamentos foi de 

acordo o sorteio, realizado ao acaso, dos 100 tubos que foram divididos em 5 

grades, com 20 tubos por grade, sendo 4 tubos (unidade experimental) de cada 

tratamento. 

A análise estatística para as variáveis raízes basais e aéreas por explante, foi 

através da equação de regressão, realizadas no programa R versão 3.2.2 (2019). 

Sendo realizada, uma análise descritiva quanto o comprimento das raízes por 

gráfico de barra. 

 

RESULTADOS  

As concentrações de BAP influenciaram negativamente no enraizamento dos 

explantes de pitaia. Houve uma diminuição no número de raízes nas diferentes 

concentrações de BAP, sendo que no modelo de regressão linear verificada através 

da Figura 1, a maior média (4,65) para esta variável, foi obtida sem a adição de BAP 

no meio de cultura. 

 

 

Figura 1. Tendência comportamental do número  de raízes  basais em explantes de pitaia vermelha em função 

da adição de diferentes concentrações de BAP ao meio de cultura após 80 dias de inoculação. 

Figure 1. Behavioral trend in the number of basal roots in red pitaia explants as a function of addition of different 

concentrations of BAP to the culture medium after 80 data of inoculations.  
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Os resultados obtidos em relação à raiz aérea na Figura 2, através da 

regressão quadrática, observa-se que na ausência do BAP houve a maior média 

(1,57) na quantidade de raiz.  

 

 

Figura 2. Tendência comportamental do número  de raízes aérea em explantes de pitaia vermelha em função da 

adição de diferentes concentrações de BAP ao meio de cultura após 80 dias de inoculação. 

Figure 2. Behavioral trend in the number of aerial roots in red pitaia explants as a function of addition of different 

concentrations of BAP to the culture medium after 80 data of inoculations.  

 

Em relação à soma das médias dos comprimentos da raiz basal e aérea, 

observou-se que os explantes de pitaia, apresentaram maiores comprimentos de 

raízes (tanto basal e aérea) no meio de cultura sem adição de BAP. 
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Figura 3. Soma  das médias dos comprimentos das raiz basal e aérea, por explante em pitaia vermelha em 

função da adição de diferentes concentrações de BAP ao meio de cultura após 80 dias de inoculação. 

Figure 3. Sum average of the lengths shoots emitted by explant in red pitaia as a function addition of different 

concentrations of BAP to the culture medium after 80 days of inoculation. 

 

DISCUSSÃO 

No presente estudo, mesmo apresentando enraizamento em todas as doses 

testadas, foi constatado que as concentrações de BAP inibiu o sistema radicular 

basal e aéreo, sendo, que a maior presença de raiz foi verificada apenas na 

ausência do regulador de crescimento (Figura 4).  

 

 

Figura 4. Enraizamento de explantes de pitaia vermelha em função da adição de diferentes concentrações de 
BAP ao meio de cultura. 

Figure 4. Rooting of red pitaia explants due to the addition of different concentrations of BAP to the culture 
medium. 
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Os mesmo resultados encontrados neste estudo, em relação à formação do 

sistema radicular, foram verificados por Menezes et al. (2012), e por Gonçalves et al. 

(2020), na micropropagação de pitaia vermelha, onde, na ausência do BAP os 

explantes de pitaia (Hylocerus undatus) apresentaram maior concentração de raízes 

e quando se aumentou as concentrações de BAP no meio de cultura houve 

diminuição na sua concentração. 

Este fato pode ser justificado que mesmo ocorrendo uma alta concentração 

de BAP nas raízes, para que aconteça o crescimento radicular é necessário ter uma 

interação entre os hormônios auxina e citocina (TAIZ et al., 2017). Além de 

comprovar que em explantes de pitaia (Hylocerus undatus), para que ocorra o 

enraizamento é desnecessária a aplicação exógena de BAP, pois da mesma forma 

que em explantes de manjericão, eles enraízam facilmente in vitro na ausência de 

BAP (COSTA et al., 2015). 

Conforme Couto et al. (2020), geralmente baixas concentrações ou até 

mesmo a não adição da auxina, em algumas espécies ou plantas, são suficiente 

para ocorrência do acréscimo de raízes em plantas in vitro. Já em algumas espécies 

de plantas, como, por exemplo, a do presente estudo, é necessário que ocorra uma 

regulação antagonista entre os fitorreguladores auxina e BAP para o 

desenvolvimento de raízes (FAN et al., 2017).  

 Sendo constatados em diversos estudos, que os reguladores de crescimento 

interagem entre si, acarretando desde o crescimento radicular, entretanto em alguns 

casos ocasiona um efeito inibitório, como, por exemplo, o hormônio etileno que é 

inibidor do surgimento de raízes (PETRICKA et al., 2012; VANSTRAELEN; 

BENKOVÁ, 2012). Segundo Street (2015), o impedimento do sistema radicular é 

devido à utilização de citocininas através da sinalização do etileno, onde, afetam o 

alongamento radicular ocasionado pela citocinina e parcialmente bloqueados pela 

ação dos inibidores do etileno, em virtude das enzimas da rota de biossíntese do 

etileno serem regulados pelo BAP (ZD ’ÁRSKÁ,2013). 

As concentrações de BAP agiram de forma negativa tanto na formação 

quanto no comprimento das raízes (cm). Os mesmos resultados encontrados nesse 
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estudo em relação ao comprimento das raízes (cm), foram também verificados por 

Menezes et al. (2012), Gonçalves et al. (2020) na micropropagação de pitaia 

vermelha e por Monfort et al. (2012), no cultivo in vitro de Ocimum selloi Benth, onde 

na ausência da BAP houve maior comprimento das raízes. Isto indica que não há 

necessidade da adição de BAP para o desenvolvimento do comprimento das raízes 

(cm). 

Este fato está relacionado à inibição de raízes em alta concentrações de BAP, 

acarretando um menor comprimento radicular (cm), devido ocasionar um efeito 

fitotóxico, visto que afetará no balanço hormonal entre auxina e citocina, e o 

decréscimo da auxina afetará no comprimento das raízes (MONFORT et al., 2012), 

promovendo apenas o desenvolvimento da parte aérea. 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que adição de BAP (6 benzilaminopurina) no meio de cultura MS 

modificado, utilizado no experimento, não favoreceu positivamente no número e nem 

no comprimento de raízes de plântulas de pitaia (Hylocerus undatus). Portanto, os 

melhores resultados dos parâmetros avaliados foram obtidos no tratamento sem 

adição de BAP. 
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